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spiração, e se conjurárão, dizendo,

que nem comerião, nem beberião,

até que a Paulo não matassem.

13 E erão mais de quarenta os que

esta conjuração fizérão.

14 Os quaes forão aos Principes dos

Sacerdotes, e aos Anciãos, e dissérão:

conjurando-nos conjuramos, que nada

gostaremos, até que a Paulo não ma

temos.

15 Agora pois vósoutros, juntamente

com o Conselho, fazei saber ao Tri

buno que amanhã vo-lo traga, como

que de seus negocios alguma cousa

mais certa quereis saber ; e antes que

chegue, aparelhados estamos para o

maiar.

16 E ouvindo o filho da irmã de Pau

lo estas ciladas, veio, e entrou no ar

raial, e denunciou-o a Paulo.

17 E chamando Paulo a si a hum

dos Centurioens, disse : Leva este

mancebo ao Tribuno, porque tem que

lhe denunciar.

18 Tomando-o elle pois, levou-o, ao

Tribuno, e disse : Chamando-me a si

o preso Paulo, me rogou que te troux

esse este mancebo, que tem que te

dizer.

19 E o Tribuno, tomando-o pela

mão, e apartando-se a huma banda,

perguntou-!Ae: que tens que me de

nunciar?

20 E elle disse : os Judeos se con

certárão de rogar-te, que amanhã a

Paulo leves ao Conselho, como que

delle hajão de inquirir alguma cousa

mais certa.

21 Porem tu não os creas. Porque

mais de quarenta homens delles lhe

aiulão armando ciladas, os quaes

sob pena de maldição se obrigarão a

nem comérem nem bebérem, até

que o não tenhão morto ; e já aperce

bidos estão, esperando de ti a pro

messa.

22 Então o Tribuno despedio ao

mancebo, mandando-lhe, que a nin

guem mais dissesse que aquillo lhe

manifestára.

23 E chamando a si a certos dous

dos Centurioês, disse : apercebei du

zentos soldados que vão até Cesarea,

e setenta de cavallo, e duzentos ar

cheiros, para as tres horas da noite.

24 E aparelhem cavalgaduras, para

que pondo nellas a Paulo o levem

emsalvo a Felix o Presidente.

25 Escrevendo-iAe huma carta, que

em summa isto continha :

26 Claudio Lysias, a Felix, potentis

simo Presidente, saude.

27 Preso este varão pelos Judeos, e

estando já em ponto de o matárem,

sobrevim eu com a soldadesca, e to-

mei-ZAo informado que era Roma

no.

28 E querendo saber a causa porque

o accusavão, levei-lho a seu conselho.

29 O qual achei que accusavão de

algumas questoens de sua Lei; mas

que nenhum crime digno de morte,

ou de prisão, havia contra elle.

30 E sendo-me notificado, que os

Judeos a este varão ciladas havião de

armar, logo to enviei : mandando

tambem aos accusadores, que peran

te ti digão o que contra elle tiverem.

Bem hajas.

3 1 Tomando pois os soldados a Pau

lo, como lhes fora mandado, trouxé-

rão-o de noite a Antipatris.

32 E o dia seguinte, deixando ir com

elle aos de cavallo, tornárão ao ar

raial.

33 Os quaes como chegárão a Cesa

rea, e entregárão a carta ao Presi

dente, apresentárão-lhe tambem a

Paulo.

34 E o Presidente, lida a carta per

guntou, de que Provincia era ; e en

tendendo que de Cilicia,

35 Ouvir-te-hei, disse, quando tam

bem aqui viérem teus accusadores.

E mandou que o guardassem na Au

diencia de Herodes.

CAPITULO XXIV.

E CINCO dias depois, desceo o

Summo Pontifice Ananias, com

os Anciãos, e hum certo Orador Ter-

tullo ; os quaes comparecerão peran

te o Presidente contra Paulo.

2 E sendo citado, começou Tertullo

a accusa-lo, dizendo :

3 Como assim seja que tanta paz por

ti tenhamos, e que por tua prudencia,

a este povo muitos e louvaveis servi

ços se fação, totalmente e em tods
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lugar, ó potentissimo Felix, com todo

agradecimento p reconhecemos.

4 Porém porque muito te não dete

nha, rogo-/« que brevemente, con

forme a tua equidade, nos ouças.

5 Porque temos achado que este ho

mem he huma peste, e levantador de

sediçoens entre todos os Judeos, pelo

universo mundo, e o principal defen

sor da seita dos Nazarenos.

6 O qual tambem intentou o profa

nar o Templo : ao qual tambem pren

demos, e conforme a nossa Lei o

quizemos julgar.

7 Porém sobrevindo o Tribuno Ly-

sias, com grande violencia d'entre as

mãos no-lo tirou :

8 Mandando a seus accusadores, que

a ti viessem : do qual tu mesmo, ex-

aminando-o, poderás entender tudo

de que o accusamos.

9 Ê tambem os Judeos nisso consen

tirão, dizendo serem estas cousas as

sim.

10 Paulo porém, fazendo-lhe o Pre

sidente sinal que falasse, respondeo :

Porquanto bem sei que ja vai por

muitos annos que desta gente es Juiz,

com tanto melhor animo por mim

respondo.

11 Pois bem podes entender, que

não ha mais de doze dias, que subi a

Jerusalem a adorar:

12 E nem com alguem no Templo

falando me achãrão, nem nas Syna-

gogas, nem na cidade, ao povo amo

tinando.

1 3 Nem tão pouco podem provar as

cousas de que agora me accusão.

14 Isto porém te confesso, que con

forme áquelle caminho, a que Seita

chamão, assim ao Deos dos pais sir

vo, crendo tudo quanto na Lei e nos

Prophetas está escrito.

15 Tendo em Deos esperança, como

estes mesmos tambem esperão, que

ha de haver resurreição dos mortos,

assim dos justos, como dos injustos.

16 E nisto me exercito, em que, as

sim para com Deos, como para com

os homens, sempre tenha huma con-

sciencia sem offensa.

17 Porém muitos annos depois, vim

a fazer esmolas e offertas a minha

nação.

18 Nisto ja sanctificado no TetnpIo

me achárão, não com gente. nem

com alvoroço, huns certos Judeos de

Asia.

1U Os quaes convinha, que perante

ti aqui presentes estivessem, e me zc-

cusassem, se alguma cousa conta

mim tivessem.

20 Ou digão estes mesmos, se eni

mim iniquidade alguma acharáa

quando perante o Conselho estava.

21 Senão só desta palavra, com que,

entre elles estando, clamei : pela re

surreição dos mortos sou eu hoje de

vósoutros julgado.

22 Então havendo Felix ouvido estas

cousas, póz-lhes dilação, dizendo:

havendo-me melhor deste caminha

informado, quando o Tribuno Lystas

descer, então de vossos negocios in

teira noticia tomarei.

23 E mandou ao Centurião que a

Paulo guardassem, e com alguma li

berdade estivesse, e que a ninguem

dos seus prohibisse servi-lo, ou vir a

elle.

24 E alguns dias depois, vindo Felix

com Drusilla sua mulher, que era Ju-

dea, mandou chamar a Paulo, e o

ouvio acerca de fé em Christo.

25 E tratando elle da justiça, e da

temperança, e do juizo vindouro, es-

pavorecido Felix, respondeo ; vai-te

por agora ; e em tendo oportunidade,

te chamarei.

26 Esperando tambem juntamente

que Paulo lhe désse algum dinheiro,

para que o soltasse : Pelo que tam

bem muitas vezes o mandava cha

mar, e falava com elle.

27 Porém cumpridos dous annos. te

ve Felix por snccessor a Poroio Fes

to. E querendo Felix comprazer aoe

Judeos, deixou a Paulo prezo.

CAPITULO XXV.

ENTRANDO pois Festo na Provin-

cia, subio dali a tres dias de

Cesarea a Jerusalem.

2 E comparecerão perante elle o

Summo Pontifice, e os Principaes dos

Judeos, contra Paulo, e rogárão-lhe,

3 Pedindo contra elle favor, para

que o fizesse vir a Jerusalem ; arman


